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INTRODUÇÃO  

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 

é classificado pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais – 5ª edição (DSM-5) como um transtorno do 

neurodesenvolvimento, caracterizado por padrões crônicos de 

desatenção e/ou hiperatividade e impulsividade que interferem no 

funcionamento ou desenvolvimento do indivíduo (APA, 2023). Em 

adolescentes e adultos, o diagnóstico requer a presença de, pelo menos, 

cinco sintomas, com início na infância e impacto funcional em 

diferentes contextos da vida diária.  
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O diagnóstico de TDAH em adultos é de causa multifatorial, 

englobando uma combinação de fatores genéticos, neurobiológicos e 

ambientais. O diagnóstico tardio é comumente desafiador devido à 

sobreposição de sintomas associados com outros transtornos 

psiquiátricos, bem como os desafios de levantar histórico detalhado da 

vida do paciente desde a infância (Oliveira et al., 2024).  

Nesse contexto, é relevante destacar o conceito de Modelo de 

Processamento Sensorial, proposto por Dunn (1999), indicando a 

relação entre os limiares neurológicos e estratégias comportamentais 

para explicar diferentes padrões de modulação sensorial.  Quando esse 

processo ocorre de forma eficiente, o indivíduo é capaz de responder de 

maneira adequada, às experiências sensoriais cotidianas. Alterações no 

Processamento Sensorial podem interferir diretamente no 

comportamento, no desempenho funcional e ocupacional do indivíduo. 

O objetivo geral deste estudo é analisar as estratégias de 

enfrentamento dos desafios sensoriais no cotidiano de uma mulher 

adulta com diagnóstico tardio de TDAH e padrões compatíveis à 

Disfunção de Integração Sensorial (DIS), impactando a sua atuação em 

seus papéis ocupacionais.  

A produção científica relacionada ao Processamento Sensorial 

em adultos apresenta literatura limitada, tampouco a relação do 

Transtorno do Processamento Sensorial e o Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade (TDAH). Pesquisas, como as de Brown e 

Dunn (2002), Kinnealey, Oliver e Wilbarger (1995) e Panagiotidi, 

Overton e Stafford (2020), ressaltam que a compreensão de tais 

aspectos ainda é pouco explorada, evidenciando a necessidade do 

aprofundamento da investigação acerca de como suas características 

influenciam o cotidiano de adultos neurodivergentes. No campo da 

Terapia Ocupacional, a Teoria da Integração Sensorial permanece como 

um dos principais referenciais conceituais no que se refere à capacidade 

do Sistema Nervoso em receber, modular, discriminar e organizar as 

informações provenientes dos diferentes sistemas sensoriais, 

possibilitando respostas comportamentais adaptativas às demandas do 

ambiente (Ayres, 2010). 
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Em adultos, alterações nos sistemas tátil, auditivo e 

proprioceptivo são descritas em estudos que apontam incômodo 

acentuado com texturas (Kinnealey; Oliver; Wilbarger, 1995), 

dificuldade para modular força ou necessidade de pressão profunda para 

organizar o próprio corpo (Miller et al., 2007). Horder et al. (2014) 

também identificaram maior reatividade sensorial associada à fadiga e 

ansiedade, reforçando que tais características podem interferir 

diretamente no bem-estar emocional e na organização das atividades 

diárias. Dunn (1999) descreve que limiares neurológicos reduzidos 

tendem a provocar respostas de evitamento, irritabilidade e 

desorganização, enquanto dificuldades proprioceptivas podem levar 

tanto ao uso excessivo de força quanto à busca por estímulos mais 

intensos como forma de autorregulação. 

A associação entre alterações no Processamento Sensorial e 

TDAH, na vida adulta, tem sido evidenciada em estudos recentes. 

Pesquisas conduzidas por Ghanizadeh (2011), Clince, Connolly e 

Nolan (2016) e Panagiotidi, Overton e Stafford (2020) sugerem que 

adultos com TDAH podem apresentar hipersensibilidade tátil e 

auditiva, além de maior dificuldade de modulação sensorial quando 

comparados à população neurotípica. Os dados citados se somam às 

evidências sobre prejuízos em funções executivas, frequentemente 

presentes no TDAH, descritos por Barkley (2019) e por Knouse e 

Safren (2010), que incluem dificuldades no planejamento, na atenção 

sustentada, na flexibilidade cognitiva e no monitoramento de tarefas. 

Willcutt et al. (2005) reforçam que tais limitações repercutem no 

desempenho ocupacional, incluindo Atividades de Vida Diárias 

(AVDs), as Atividades Instrumentais de Vida Diárias (AIVDs) e 

produtividade, tornando desafiadora a interação entre estímulos 

sensoriais e organização cotidiana. 

A compreensão desses fatores é aprofundada pelo 

Enquadramento da Prática da Terapia Ocupacional – Domínio e 

Processo (AOTA, 2020), que enfatiza que o desempenho ocupacional 

resulta da interação dinâmica entre pessoa, ocupação e contexto. Assim, 

funções sensoriais, experiências prévias, crenças e características 
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emocionais se articulam com fatores ambientais e padrões de 

desempenho, moldando hábitos, rotinas e papéis ocupacionais (Gomes; 

Teixeira; Ribeiro, 2021). Avaliar o funcionamento sensorial de um 

adulto, portanto, implica reconhecer não apenas a forma como ele 

percebe os estímulos, mas também como esses estímulos interferem na 

execução das tarefas, no ritmo das atividades e na participação em 

ambientes diversos. 

Nesse sentido, a Medida Canadense de Desempenho 

Ocupacional (COPM) se apresenta como uma ferramenta relevante, 

pois permite identificar dificuldades percebidas pelo próprio indivíduo 

e compreender como demandas de autocuidado, produtividade e lazer 

se relacionam com barreiras sensoriais e de funções executivas (Law et 

al., 1998). Estudos, como o de Koenig e Rudney (2010), reforçam que 

dificuldades sensoriais podem gerar desafios importantes na 

organização das atividades diárias, conduzindo o indivíduo a 

desenvolver estratégias compensatórias para manter seu desempenho. 

A literatura também aponta que muitos adultos com alterações 

sensoriais recorrem às estratégias intuitivas de regulação, como busca 

por pressão profunda, preferência por ambientes previsíveis e uso de 

objetos manipuláveis para auxiliar na atenção (Armstrong-Gallegos, 

2019). Embora essas estratégias possam ser afetivas, nem sempre são 

suficientes. Com maior autoconhecimento, tais recursos podem ser 

reorganizados, incorporando adaptações ambientais, rotinas 

estruturadas e dispositivos regulatórios alinhados às necessidades 

individuais. 

Por fim, o Enquadramento da Prática de Terapia Ocupacional 

(EPTO) reforça que promover participação ocupacional envolve tanto 

o fortalecimento das capacidades individuais quanto a adaptação das 

demandas e dos ambientes (AOTA, 2020). Intervenções fundamentadas 

na Integração Sensorial voltadas para adultos devem considerar 

simultaneamente as dimensões sensoriais, cognitivas e emocionais, 

alinhando estratégias às especificidades dos contextos de vida, trabalho 

e convivência social. Em resumo, a Teoria de Integração Sensorial 

(Ayres, 1972) integrada possibilita reconhecer barreiras, ampliar o 
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repertório de estratégias de autorregulação e favorecer a autonomia, 

independência e engajamento nas atividades significativas do cotidiano. 

 

MÉTODO 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida por alunas da turma da 

Certificação Brasileira em Integração Sensorial de Ayres® (ISA) e está 

inserida no projeto de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da instituição de ensino, sob o número de parecer 

59010522.1.000.5174, seguindo as Normas de Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos (Resolução n. 466/2012, do Conselho Nacional de 

Saúde). 

Trata-se de uma pesquisa do tipo estudo de caso, do tipo 

narrativo, com abordagem qualitativa e descritiva, onde os dados 

coletados da participante foram transcritos, apresentados e analisados 

por meio do método de análise temática (Souza, 2019). 

A amostra foi definida por conveniência, sendo composta por 

uma participante do sexo feminino, com idade entre 25 e 40 anos, 

diagnosticada tardiamente com TDAH por profissional habilitado. 

Foram adotados como critério de inclusão: possuir diagnóstico 

confirmado de TDAH em idade adulta e relatar dificuldades sensoriais 

perceptíveis em seu cotidiano. Como critério de exclusão, foram 

considerados indivíduos com comorbidades neurológicas graves ou 

com prejuízos significativos na comunicação expressiva. 

A pesquisa foi conduzida de forma on-line, por meio de uma 

plataforma de videoconferência, e realizada por uma terapeuta 

ocupacional especializada no atendimento a pessoas neurodivergentes.  

A profissional conduziu a intervenção com foco na coleta de dados 

referentes às demandas sensoriais presentes no cotidiano da 

participante. 

A coleta de dados ocorreu no mês de novembro de 2025, sendo 

realizados dois encontros on-line com duração média de 45 minutos 

cada, agendados previamente após a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pela participante, conforme 
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preconizado pelas normas éticas para pesquisas com seres humanos. 

Inicialmente, foi conduzida uma entrevista aberta e 

semiestruturada, a partir de um questionário não padronizado, 

construído para identificar papéis ocupacionais pertencentes à 

participante, a fim de compreender os padrões de Processamento 

Sensorial e sua influência sobre seu desempenho nas atividades do 

cotidiano. 

Na segunda etapa, foi realizada uma entrevista para pontuar a 

Medida Canadense de Desempenho Ocupacional (COPM), traduzida 

por Magalhães, Magalhães e Cardoso (2009), onde afirmam que a 

composição do indivíduo refere-se à junção de aspectos, sendo estes 

descritos como: ambiente, pessoa e ocupação, tendo como objetivo a 

identificação de demandas levantadas e a mensuração de sua 

importância pela perspectiva e análise do cliente. A COPM foi realizada 

como instrumento complementar, corroborando com a análise 

qualitativa.  

A entrevista foi gravada em áudio, mediante autorização da 

participante, e complementada por anotações em diário de campo, as 

quais registraram comportamentos, expressões e observações 

contextuais relevantes para a análise. Segundo Minayo (2024), o diário 

de campo é um instrumento essencial em pesquisas qualitativas, pois 

permite ao pesquisador captar nuances do discurso e do comportamento 

do participante. 

Na terceira etapa, procedeu-se à transcrição integral da 

entrevista, preservando a autenticidade das falas e expressões da 

participante. Em seguida, aplicou-se o método de análise temática, 

conforme proposto por Braun e Clarke (2006), que consiste em 

identificar, organizar e interpretar padrões de significado (temas) dentro 

dos dados qualitativos. Essa técnica foi selecionada por sua adequação 

a pesquisas narrativas e por permitir uma compreensão aprofundada das 

experiências subjetivas. 

Por fim, na quarta etapa, os dados coletados foram integrados às 

categorias temáticas emergentes da entrevista, possibilitando uma 

análise comparativa entre as dificuldades sensoriais percebidas, as 
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estratégias de enfrentamento adotadas e o impacto dessas experiências 

em seus papéis ocupacionais. A interpretação dos resultados foi 

realizada à luz da literatura contemporânea sobre TDAH e Integração 

Sensorial, visando ampliar a compreensão do fenômeno estudado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Trata-se de uma mulher adulta, profissional da área da saúde, 

com conhecimento prévio sobre Integração Sensorial, que buscou 

avaliação neuropsicológica, após identificar em si mesma padrões de 

funcionamento semelhantes aos observados em seu contexto de 

trabalho. A participante relata dificuldades que impactam diretamente 

suas Atividades de Vida Diária, ocupacionais, além de padrões de 

hipersensibilidade tátil, fadiga intensa diante de tarefas consideradas 

simples, com elevada carga sensorial. A participante descreveu 

episódios frequentes de ansiedade, possivelmente relacionados à 

sobrecarga sensorial contínua e ao esforço compensatório para manter 

o desempenho funcional nesses contextos. 

A aplicação da Medida Canadense de Desempenho 

Ocupacional (COPM) permitiu mapear as demandas prioritárias da 

participante, avaliadas em uma escala de 1 a 10. Na área de 

Autocuidado, destacaram-se a gestão financeira (10) e as compras no 

mercado (7), seguidas por cuidados pessoais, como arrumar o cabelo 

(7), ajustar a roupa ao corpo (6), alimentação (5) e experimentar roupas 

(5). Em Produtividade, a manutenção da sequência de planejamento 

terapêutico recebeu pontuação máxima (10), enquanto a ideação para o 

preparo de refeições foi avaliada com nota 6. Por fim, na categoria 

Lazer, observou-se pontuação elevada para a dificuldade em encontrar 

hobbies (10) e manter a frequência de atividade física (10), além de 

desafios na manutenção da reciprocidade de vínculos (8) e na criação 

de novas amizades (5). 

Com base na Teoria de Integração Sensorial, de Winnie Dunn 

(1999), e na literatura sobre o Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade (TDAH), a análise dos dados revelou um perfil de 
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Processamento Sensorial que impacta diretamente a rotina, a regulação 

emocional e o desempenho ocupacional da participante. Os resultados 

foram categorizados em três eixos temáticos: 1. dificuldades sensoriais 

e modulação; 2. impacto nos papéis ocupacionais; e 3. estratégias de 

enfrentamento, sendo eles descritos abaixo, respectivamente. 

Dificuldades sensoriais e modulação, no sistema tátil, a participante 

descreve aversão significativa a determinadas texturas, citando 

dificuldades com cremes, higiene pessoal e uma reação extrema ao 

tecido veludo. Em contrapartida, há uma preferência por toque 

profundo e pressão, citando massagens e uso do cobertor ponderado 

como estratégia. O dado corrobora aspectos de defensividade tátil.  

No âmbito auditivo, relata fadiga em ambientes com excesso de 

estímulos, como supermercados, devido a “muitos barulhos, muita 

gente, muito cheiros”. Sons contínuos e específicos geram irritabilidade 

e desorganização, indicando uma dificuldade na modulação do sistema 

auditivo, realizando uso de protetor auricular para minimizar o impacto 

sobre os estímulos sonoros. 

Quanto ao sistema proprioceptivo, nota-se uma dificuldade na 

discriminação e graduação de força, exemplificada pelo uso excessivo 

de força ao manusear objetos, por vezes danificando-os sem percepção. 

Simultaneamente, a participante utiliza o uso do sistema como forma 

de organização quando necessário. 

As Disfunções Sensoriais, somadas às características do TDAH, 

geram barreiras significativas nas Atividades de Vida Diária (AVDs) e 

Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVDs). A participante 

descreve uma rotina com uso de estímulos específicos para realizar os 

passos necessários para completar uma tarefa, onde a quebra das 

estratégias criadas pode resultar em uma desorganização global, 

afetando desde a higiene pessoal até a alimentação. Além dos tópicos 

citados, existem tarefas rotineiras que resultam em um quadro de 

sobrecarga sensorial, causando estado de fadiga física e emocional. 

No ambiente de trabalho, a desorganização do ambiente atua 

como uma barreira. A participante necessita de uma organização 

coerente com seu padrão e pistas visuais claras para conseguir executar 
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suas funções, sugerindo que o sistema visual é utilizado para compensar 

falhas na memória de trabalho e nas funções executivas. 

No âmbito social, a participante relata evitar ambientes 

imprevisíveis e barulhentos, preferindo locais controlados. Pontua que 

o uso do álcool era utilizado anteriormente como uma estratégia mal-

adaptativa de enfrentamento para mascarar barreiras sensoriais e 

prolongar a permanência em eventos sociais. 

O diagnóstico tardio favoreceu um processo aprofundado de 

autoconhecimento, permitindo à participante substituir estratégias 

intuitivas (muitas vezes ineficazes ou disfuncionais) por recursos 

regulatórios mais conscientes e ajustados às suas necessidades. Nesse 

percurso, passou a adotar adaptações ambientais, como o uso de óculos 

com filtro de luz azul, abafadores de ruído e uma organização visual 

rigorosa do ambiente de trabalho e nos processos de autocuidado, a fim 

de reduzir a sobrecarga sensorial e facilitar o processo das demandas 

cotidianas e suas etapas. Também incorporou recursos sensoriais, como 

o cobertor ponderado para favorecer a autorregulação e objetos de 

manipulação (fidget toys), que auxiliam na manutenção do foco durante 

atividades prolongadas.  

Além disso, estabeleceu rotinas altamente estruturadas, com 

sequências de tarefas pré-definidas, buscando minimizar os impactos 

em sua execução. Por fim, relata que o uso de medicação tem 

contribuído para a diminuição da procrastinação e para a melhora 

significativa da atenção sustentada. Apesar dos avanços, observa-se a 

necessidade de acompanhamento formal com um terapeuta ocupacional 

especializado em Integração Sensorial de Ayres, a fim de orientar 

intervenções baseadas em evidências e promover estratégias 

regulatórias eficazes de forma singular. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo de caso evidenciou a intrínseca relação entre 

o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e as 

Disfunções de Integração Sensorial (DIS) na vida adulta. O objetivo 
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trazia como foco a compreensão da experiência de uma mulher adulta 

com diagnóstico tardio de Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade e Disfunção de Integração Sensorial, que criou 

estratégias para enfrentar as dificuldades sensoriais no cotidiano, além 

da análise dos padrões compatíveis à Disfunção de Integração Sensorial 

que causam impacto em seus papéis ocupacionais.  

A análise dos dados permite concluir que as dificuldades 

relatadas pela participante ultrapassam aspectos exclusivamente 

comportamentais ou atencionais, mas possuem uma base 

neurobiológica enraizada no processamento ineficiente de estímulos 

sensoriais. 

O terapeuta ocupacional detentor do conhecimento em 

Integração Sensorial é o profissional adequado para avaliar e intervir 

após realizar um plano individual, proporcionando estímulos sensoriais 

adequados e auxiliando a participante a ter respostas adaptativas mais 

eficazes perante os desafios diante dos estímulos em seu cotidiano 

(Ferraz, 2023). Ainda que o diagnóstico de TDAH seja tardio, a 

participante demonstrou nos dados coletados alterações na integração 

dos sistemas sensoriais, demandando intervenção direcionada.  

Como limitação do estudo, por ser uma amostra única de estudo 

de caso, não se permite generalizações diante dos dados, a presente 

pesquisa visa incentivar e promover mais estudos a respeito do 

diagnóstico tardio de TDAH em adultos. Aponta-se a dificuldade na 

natureza subjetiva do autorrelato, embora enriquecida pela perspectiva 

profissional da participante que possui conhecimento técnico para 

descrever suas experiências. 

Sugere-se, para estudos futuros, a investigação longitudinal da 

eficácia de intervenções baseada na Integração Sensorial de Ayres em 

adultos com TDAH, visando ampliar estratégias para aumentar a 

qualidade de vida, diminuir os impactos no cotidiano e traçar 

possibilidades para ampliar a discussão sobre o TDAH diagnosticado 

tardiamente e os possíveis impactos funcionais em torno do 

Processamento Sensorial. 

Além disso, é importante reconhecer a dificuldade em encontrar 
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estudos voltados especificamente à Integração Sensorial em adultos, o 

que evidencia uma lacuna significativa tanto na literatura quanto no 

desenvolvimento de práticas clínicas embasadas, reforçando assim a 

necessidade de ampliação na produção científica nesse campo, 

aprimorando a prática baseada em evidência científica. 
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